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4. cada vez mais profunda.

mais aguda e mais extrema a cri-

se politica e sociologica que a ve»

lha Europa vae atravessando. Na

França, como na Inglaterra, como

na Allemanha, como na Russia,

como pallidamente em Portugal,

são as mesmas causas a produ-

zir os mesmos effeitos. As Velhas

sociedades, que teem horror á

morte como todos os elementos

vivos, e que na ancia de viver lan-

çam mão de tudo que lhes pare-

ça um elixir de salvamento, ao

par e passo que na agonia sem-

pre ameaçadora e crescente ten-

tam sacudir a onda rev'olucionaria

com a cauda retesada de furor!

E' na França que a lucta se

empenha mais decisiva e mais

_nobre_ E por isso se voltam de

preferencia para ella as vistas dos

prophetas d'este islamismo eco-

nomico e politico, que, embora

dominando ainda o mundo, sente

o corpo a inclinar-sc-lhe para o

chão e a fronte tocando quasi a

terra, como a planta mais robus-

ta e opulenta dos jardins pela for-

ça demasiada dos adubos ou por

excesso de calor.

A Republica expulsa os jesuí-

tas? O burguez auctoritario e bo-

çal, que vive da exploração do

meio economico monarchico. aba-

na a cabeça em ar d'assentimen-

to. 0 padre ri-se. O aristocrata,

ou o que sahiu dos pergaminhos

ou o que sahiu da estrumeira e

dos tamancos, fica alegre. Aquillo

está por pouco !

A Republica expulsa os princi-

pes ? Agora é certo! O legista anal-

phabeto, que o trambolhão do

acaso arremessou d'escravo do

balcão a brutamontes do dinhei-

ro, conta as libras com maior

contentamento. Agora é certo!

Diz-lh'o o commissario de fazen-

das que chegou de Paris e que viu

aquillo lá n'um cahos!

A Republica decreta uma lei

que vae ferir os prívilegios? Aquil-

lo assim é o diabo l Aquillo assim

vae muito mal! E ate fingem ter

pena da Republica e desejar lon-

ga vida e mil prosperidades á de-

mocracia universal.

Cahe um ministerio? Tudo em

mare de rosas. Não teem juizo!

E lamentam a falta de juizo dos

republicanos francezes.

E' o que se ouve a cada pas-

so. E' o que os leitores terão ou-

vido como nos e de que tantas

vezes se terão rido como nós nos

temos rido. Porque, afinal, é o caso

do menino a gritar que lhe acn-

dissem contra o lobo. Acudam-

me, acudam-me contra o lobo

que me quer comer! Os trabalha-

dores corriam logo. Mas tinha si-

do engano do menino. Duas vc-

zes se enganou. A) terceira appa-

receu o lobo realmente. 0 meni-

no gritou e tomou a gritar. Os

trabalhadores do campo não fize-

ram então caso nenhum por Cau-

sa dos enganos, e o lobo foi pa-

pando o menino muito despreoc-

cupado e trauquillo.

Assim a democracia ha dc pa-

par. sem pl'eoccupaçñes e sem

cuidados de qualidade alguma,

os prophetas do nosso islamismo

social. [Cm tantos enganos teem

cahido, tantas prophecias erradas

nos teem feito, que, se já vão fa-

zendo rir a maioria. hão de aca-

bar por ninguem lhes dar ouvidos.

E então. ou desapparerem no

ventre da civilisação e do pro-

gresso, ou, quando muito. ficarão

chorando sobre as ruínas do bom

senso, como o outro seu congene-

re sobre as ruínas de Jerusalem,

on esperando por um novo D. Se-

bastião' em manhã de nevoeiro.

Pois esperem, que os scbastiõcs

hão de voltar, para gloria das vos-

sas sebastianices l

De resto, a tempestade fica re-

duzida a um copod'agua. Tudo

que Se passa em França é inadia-

vel e naturalissimo. Natural para

quem encara os acontecimentos

á luz da critica scientifica. Para

quem aprendeu na historia, na

autopsia das nações, no estudo

materialista dos povos a perceber

e a definir a grande lei da evolu-

Ção humana. lnadiavel, onde a

tensão dos espiritos chegou a um

grau elevado de aperfeiçoamento.

Aquillo não é mais que um

passo, mas já firme e seguro pa-

ra a causa do progresso, na lucta

do presente e do antigo. São por

um lado as velharias orleanistas,

com todo o seu cortejo de cor-

rupções, de odiosas desegualda-

des, de usurpações condemna-

veis, de attentados revoltantes ao

direito e à justiça. que conspiram

por todas as formas contra o re-

gimen que contem na origem a

base da emancipação dos oppri-

midos e dos (lizsprcziucis. São as

commodidades do chamado op-

portunismo, que ingenuameute

acredita ou pertidamente finge

acreditar na possibilidade de vi-

ver bem com Deus e com o dia-

bo. E por outro lado é 0 radica-

lismo que puxa com valentiae

decisão para o caminho das re-

formas, que é o caminho do justo.

Opportunismo! Pois lia por

ventura reforma levantada, neces-

saria e digna quenlão seja oppor-

tuna? [Ia [lareira annos que a

França se iva de. gas leis do im-

perio. Pois' ainda não foi oppor-

tuno reformar os codigos? Pois

em desoito annos ainda não hou-

ve um momento opportuno para

dar uma gota do balsamo demo-

cratico a tantos miseraveis que

vegetam na escravidão e morrem

na penuria? O opportunismo e

simplesmente uma especulação.

Especulação que da para todas

as evasivas e para todas as de-

longas. Não era opportuno em

1875 reformar os abusos. os cos-

tumes e as leis do imperio, como

não era opportuno em '1880, como

não é opportuuo em 1888, como

não o será senão quando aquel-

les senhores o quizerem. E' o des-

potismo com a mascara da liber-

dade. E' o arbítrio: soez com a

mascara do respeito dos povos. ()

opportunismo assimeliia-se aq uel-
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outro com falta de dignidade e

de justiça, não toma o partidodo

of'fondido e bom para não ficar

de. mal com o outro. llepetimos, é

uma especulação que dá logar a

todas as evasivas c a todas as de-

longas e por isso os monarchicos

a toleram e. acceitam emqunnto

empregam toda a sua adjectiva-

ção contra o radicalismo.

O radicalismo vae,matara Re.-

publica. Porquc? Não esta no es-

pirito de todos a separação da

[igreja do Cstado? Não esta no

coração (le todos que o Senado e

uma excrescenria e um absurdo

na democracia“? Não esta no co-

ração das grandes massas o odio

a exploração economica que do-

mina o mundo“? Pois o radicalis-

mo faz isso. Acaba com os maio-

res absurdos. nivela as dcsegual-

dades mais odiosas e extingue os

privilegios.

Não; o radicalismo não é a

morte, é o triumpho da Republi-

ca. Não; o 'adicalismo que esma-

gou o depravado Wilson, que ex-

pulsou do poder o faccioso Gre-

vv. que e o nucleo mais podero-

so da camara, que vence dia a

dia as eleições supplementares,

não e uma facção nem um grupo.

E' a maioria da França. SÓ tendo

raizes profundas no coração das

grandes massas do paiz poderia

fazer o que tem feito. Estorvado

na sua marcha por mil arbitrarie-

dades e intrigas, tem-se sabido

impor pela sua energia e pela sua

coherencia. lioje, que está mais

poderoso do que nunca, saberá.

sahir triumphante das primeiras

eleições para impôr a França e a

Europa os- verdadeiros principios

dcmocraticos, sem que os traba-

lhadores honrados e sérios pres-

tem a menor attenção aos meni-

nos que teem andado a ,brincar

com o lobo. _'

O que parece indecisão', ,oque

parece irregularidade, e sá factor

de progresso. As instabili'dâdes

ministeriaes,_que representam en-

tre nós, na phrase do sr. Pinhei-

ro Chagas, as intrigas de serra'

lho, são na Franca o resultado

da lucta das ideias, do combate

entre os interesses conservado-

res e os principios puramente re-

publicanos. lã a gritaria que se

eleva, a gritaria do desespero e

da fome.

Gritaria que não faz mal a nin-

gnem por ser conhecida de to-

dos.

MW

U Campeão das Provincias.

n'outro dia, declarava que a .lun~

ta Geral, poupando o edificio do

lyceu, conseguira dois fins: «res-

peitar os preconceitos sinceros

dos que entraram de boa fé na

questão e quebrar nas mãos dos

mal intencionados a unica arma

com que suppunliam ferir o be-

nemerito iiiiriarlor d'aqnella obra,

(o novo edificio) e estorva-lo no

caminho que tão patrioticamente

euceton.»

Pelo nosso lado varremos a

testada. Ja o aqui dissemos e de

novo o repetimos: nunca nos mo-

veram nem movem interesses de

facção. O nosso fim e o bem pu-

blico e mais nada. E desse sen-

tido tanto louvãinos progressis-

le que, vendo um amigo tratar tas, regeneradoreserepublicanos,

l m¡
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como os combatemos a todos. (Í)

sr. Barboza de, Magalhães merece

os maiores applar150s por ter cou-

seguido a construcção do edificio

distrirtal. (lomo mereceria os

maiores vituperios se d'essa ini-

ciativa resultasse a perda do cdi-

ficio do largo da Cadeia. Nem

mais nem menos. Quando o sr.

Barboza de Magalhães andar cor-

rectamente, como qualquer ou-

tro, tera os nossos louvores sin-

ceros e. francos. Quando andar

mal, terá todas as nossas censu-

ras sem a minima contemplação.

E que não estamos livres de cen-

surar. e de censurar asperamen-

te, di-lo, entre varias cousas, a

questão das irmãs da caridade.

Questão que, além de muitos in-

convenientes, tem o de mostrar

que entre as palavras do sr. Bar-

boza de Magalhães no Campeão

das Províncias e os actos dos ('0-

rypheus progressistas, como o sr.

Almeida Vilhena provedor da San-

ta Casa da Misericordia, ha uma

completa discordancia e contra-

dicção.

Ninguem quer estorvar o de-

putado por Ovar, repetimos. G0-

vernem com a opinião publica.

respeitem o querer da cidade e

serão louvados por todos. N'isso

vae a conveniencia do partido

progressista e a satisfaccão de

toda a gente.

O CLERlCALISMO

Não temos saliido dos factos

e exemplos locaes. Quantos quar-

tos de papel, quantas dezenas

d'artigos seriam necessarios pa-

ra tratarmos da questão na gene-

ralidade“? Quantas sobrinhos de

Jase' Estevão, quantos horrores,

quantas scenas de sangue e de-

sordem, quantos quadros de dis-

solução dos costumes, quantos

dramas de perversão do amor da

familia não poderiamos patentear

e abrir aos olhos dos leitores!

Teem-se escripto volumes e volu-

mes sobre isso. Centenas de fo-

lhetos, milhões d'artigosl E mal

se conseguiu ainda obter umfpal-

lido reflexo da historia intrinca-

da e longa do Clericalismo.

Tambem nós temos fornecido

uma pedra para essa obra collos-

sal de elucidação. Poderemos for-

necer outra e outra. porque., por

muito que se tenha escripto, o

problema continua ameaçador e

insoluvel. U muito é pouco.Porém.

no caso presente, se ainda não

soou para a população d'esta ci-

dade a hora do suicidio moral,

os exemplos e factos, citados e

dados entre nos, são de sobejo

eloquentes e graves para a ensi-

nar a cumprir o seu dever.

Sim ; se esta conhecido de

mais que as irmãs da caridade

são sempre um coutagio terrivel

n'uma povoação, no caso especial

de que se trata são uma iguomi-

uia, uma deshoure e um oppro-

brio para a cidade dhkveiro.

No dia 7 d'abril dizia o jornal

dos nossos dirigentes que o par-

tido progressista da localidade

;se presa de venerar mais a me-

lmoria de Jose. Estevão do que

-alguns dos posthumos e scrodios
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amigos do grande tribuno. ('.ynis-

mo revoltante de quem fez da po-

litica agencia de negocios com ra-

toeira para iucautos! Não basta-

va a degradação e a vergonha com

que esta terra contempla de bra-

ços cruzados, ainda que protes-

tando no fundo da sua conscien-

cia, o attentado infame do hospi-

tal, no mesmo instante em que

se vae levantar um monumento

ao maior inimigo das irmãs da

raridade. Faltava que os mesmos

que as introduziram entre nós le-

vassem a audacia tão longe. para

não lhe darmos o proprio nome,

que exclamassem sem pejo e sem

repugnancia: _Nós somos os

maiores veneradores da memoria

de José Estevãol

São ? Pois em nome da digni-

dade publica, já que não fazem

caso da propria dignidade, ficam

intimados por esta forma a ex-

pulsar as irmãs da caridade. O

Campeão das Províncias, orgão

dos nossos dirigentes locaes, de-

clarou á cidade e ao paiz que não

havia maior venerador da memo-

ria de José Estevão que o parti-

do progressista. Assim odisse pu-

blicamente a 7 do mez em que

vamos. Pois nós, que representa-

mos uma parte valiosa e numero-

sa da' opinião publica, publica-

mente tomamos nota da declara-

ção e publicamente lhe exigimos

que a cumpra. Cumpram-n'a, ou

fustiga-l'os-hemos dia por dia

n'este pelourinho da justiça po-

pular.

Serodios e posthumos? Pois

sim; nós voluntariamente entra-

mos no numero d'osses amigos

posthumos. E ainda bem que o

sómos. Porque ficamos livres de

nos dara fraqueza de caracter pa-

ra cuspir uma das almas mais pu-

ras d'este paize agloria mais legi-

tima d'esta cidade. Ainda bem que

o somos. Porque d'estes amigos

posthumos nunca encontrou o no-

me de .lose Estevão senão o res-

peito e a justiça que merece. E

dos amigos, que não foram pos-

thumos, encontrou centos de ve-

zes a mais vil ingratidào, a mais

negra injustiça e o mais profun-

do desrespeito. Ainda bem que

somos posthumos l Não corremos

o perigo de ficar sujos na lama in-

digena.

Mas ponhàmos isso de parte.

Us dirigentes progressistas d'Avei-

ro são os maiores veneradores da

memoria honrada de Jose Este-

vão ? Então expulsem as irmãs da

caridade. Provem que o são l

Os dirigentes progresistas de

Aveiro pouparam o lyceu para não

ultrajarem a memoria do nosso

grande tribuno? Então expulsem

as irmãs da caridade. Que se aco-

lá. na opinião d'elles dirigentes, o

ultraje não era manifesto, aqui é

claro, e patente, e terminante!

Jose. Estevão amava a sua fa-

milia; adorava o seu irmão. Um

dia o negro jesuitismo foi á filha

d'esse irmão e converteu-a no

punhal traiçoeiro, assassino e in-

fame que rasgou as fibras delica-

das do coração do pae. U triste

morreu ao transpor os limiares do

seu amor paterno, sem verodes-

abrochar da rosa que creára na

estufa da sua alma vivida e quen-

te. Pergunt~sez a terre natal d'es-

se morto infeliz, d'essa desgraça-
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ca um ultraje violento a memoria

Veneranda do .lose Estevão dando

guarida e snncção ol'licial ao insti-I

tuto assassino, :ls irmãs da cari-

dade que sobrecarregam com o

peso d'aqin-lle grande crime“? Es-

tá ou não provado *? Esta provado

por unanimidade de todos os es-

piritos.

Srs. progressistas que nos

mandam e governam, vossas il-

lustres excelleneias reneram a

memoria do grande tribnno que

dorme o somno eterno entre nos“?

Façam favor d'expulsar as irmãs

da caridade.

Jose Estevão disse: «Eu sou

inimigo das irmãs da caridade.

porque as considero como um

ataque ao principio de familia»

José Estevão accrescentou: «Sou

adversario jurado d'estas insti-

tuições.n

Pergunta-se: é ou não é um

desrespeito e uma otiensa ao no-

me. de José Estevão admittir-se

na sua terra aquillo que elle tan-

to combatem como anti-patrioti-

co, anti-lmmanitario o anti-social“?

Esta ou não provado? Esta pro-

vado por unanimidade do senso

commu m.

Srs. progressistas aveirenses.

que constituis a mesa da Santa

Casa da Misericordia. veuerais,

como dizeis, a memoria do gran-

de orador que nos deu as suas

.cinzas a guardar“? Falei sahir im-

mediatamente do hospital as ir-

mãs da caridade, que estão all¡

como um escarneo ao monumen-

to do largo da Cadeia. Ou sereis

perjuros! Ou sereis partidos! E

então o azorrague da justiça do-

brara de força n'este pelouriuho

popular.

Mais. A proposito do caso do

tyceu dizia ainda o orgão progres-

sista, de 141 do corrente, que a

maior satisfacção dos seus inspi-

radores era realisar os melhora-

mentos moraes e materiaes d'es-

ta cidade a contento de todos os

seus habitantes.

Srs. progressistas,então as vos-

sas illustres excellencias não po-

diam admittir no hospital as ir-

mãs da caridade. Porque as vos-

sas illustres excellencias consti-

tuem 'uma mesa provisoria e não

uma mesa livremente eleita ara

a Santa Casa da Misericordia. or-

que tendo as vossas illustres ex-

cellencias dissolvido escandalosa

e arbitrariamente a mesa que re-

presentava as vontades dos ir-

mãos, representando as vossas

illustres excellencias n'este ins-

tante, apenas, só e unicamente a

vontade do sr. governador, as vos-

sas illustres excellencias não po-

diam nem deviam tomar medidas

extraordinarias e excepcionaes.

Srs. progressistas, então as

vossas illustres excellencias não

podem por mais tempo conservar

as irmãs da caridade no hospital.

Porque nós não queremos, nós a

maioria da cidade ! Nós a opinião

publica! A grande maioria da ci-

dade não as quer e está dicto

tudo.

Das duas uma. Un os srs. ve-

neram a memoria de Jose Este-

vão ou não veneram. Se veneram:

Abaixo as Irmãs da carida-

de! Se não veneram, tenham ao

menos'a coragem de o dizer. Não

mintam.

Das duas uma. Ou os srs. pra-

ticaram um escandalo e uma gra-

ve irregularidade admittindo es-

sas mulheres ou não praticavam.

Se praticarem, escandalos não se

admittem e os srs. cabem na la-

ma com ellas. Sc não praticavam,

visto que os srs. são os primei-

ros a declarar que querem gover-

nar com a opinião publica, fora

com as irmãs da caridade porque

a opinião publica não as quer. E

ficaremos n'isto.

De resto, a questão chegou ao

periodo mais agudo. E' impossí-

vel que os espiritos liberaes, os

dignos, os que amam a sua fami-

lia e as glorias d'esta terra, os ra-

azes, os maços das escolas, to-

os que ainda n'outro dia tão no-

brernente precederam na penden-

cia do lyceu, ñquem de braços

cruzados u'este instante. Seria

Seria uma abdieação indiana.

A's armas pela liberdarhrl (lu j
- 1

os representantes do poder sam

-sinceros e cumprem oque dizem.

ou e preciso mostrar-lhes delim-

tivamente que a aldeia de Paio

Pires não e Aveiro. Pelo nosso

lado iremos ato onde seja neces-

sario.

E voltaremos ao assumpto.

WW

Recebemos os seguintes offi-

cios, um dirigido directamente a

este jornal, outro a commissão

José Estevão que o julga digno

de publicidade:

Sr. redactor. - Tendo§em vis-

ta os artigos MP n.” 6 e 2:2."

dos estatutos da Companhia dos

Bombeiros Voluntarios d'esta ci-

dade, entendo de grande vanta-

gem para o serviço de incendios

a organisação da «Tabella de si-

guaes» adjunta, que começa a vi-

gorar desde o jn-inoipio da sema-

na que vem. e que. rom pleno

conhecimento da polir-ia civil. se

acha ja insc-ríptn nas respectivas

caixas das torres da (Julieta, (Ho-

ria e Senhora da Apresentação.

Para que chegue ao conheci-

mento de todos os habitantes d'es-

ta terra rogo a v. ex.“ não só a

inserção destas linhas no seu

muito lido jornal, como egual-

mente da tabellu alludida, que

envio annoxa.

Deus guarde a v.

Aveiro, il de abril de 1888.

Sr. redactor do Pouo da Aveiro.

O commundanto dos bombeiros vo-

lu'ntarios,

Jeaquim de Mello Freitas.

SIGMES DE INCENDIO

NLTMEIN) na: nanananas

Freguczia da Gloria

4-Alboy e Santos Martyres.

õ-Espirito Santo, Cimo de

Villa, Rato. Olarias e Bairro Novo.

G-Centro e resto da freguezia.

Freguesia da. ll'cra-C-ru::

7-Pescadeiras.

8-Gravito, Sá e Estação.

9-Centro e resto da freguezia.

2 badaladas, chamada dos bom-

beiros ao quartel.

ar.

Ex.“ sr. - Cumpre-me com-

municar a v. ex!, para conheci-

mento da illustre commissão a

que dignamente preside, que esta

Commissão Districtal, a que te-

nho a honra de presidir, tomando

na devida consideração os moti-

vos expostos na representação

que lhe foi presente, e fazendo

justiça á sinceridade das inten-

ções que a dictaram, deliberou

propor a Junta Geral d'este (lis-

tricto, e ella approvou em sua

sessão de 1 do corrente. que o

novo ediñcio distriotal, que se

projecta, seja destinado ás repar-

tições publicas districtaes, con-

tinuando assim o Lyceu Nacional

a funccionar no seu actual edifi-

cio.

Deus guarde a v. ex.-

Aveiro, '10 de abril de 1888.

Exm.° sr. presidente da commis-

são promotora da estatua a Jo-

sé Estevão.

0 presidente da Commissão Districtal,

Jose' Maria Barbosa de Magalhães.

 

Carta de Lisboa.

_13 (lc Abril.

Bem dizia eu que depois da

choradeira Voltaria tudo a mes-

ma! Bom dizia eu que essas phi-

lantropias, que por ahi vão,são ape-

nas uma charlatanice indecente,

um reles sentimentalismo n'nm

povo sem noções de honra, sem

força de caracter, sem ideia dos

seus deveres e sem conhecimen-

to dos seus direitos! Us jornaes,

os mesmos que tantas providen-

cias pediram no dia immediato

ao do incendio Baquet, os mes-

mos que primeiro publicaram lon-

desaiaram a gritar que. o l'echas-

sa-m. já começam a dizer :ls :m-

cloridades que não sejam rigoro-

.sos no cumprimento do.; seus (touc-

que fer-bem os olhos a maior

parte dos defeitos dos thontros.

que tenham dr": das emprczas e

dos ¡tiobresinhos dos aut-toras !

Isto é pasmoso. No fundo e oque

nós esperavamos para demonstra-

ção ultima e cabal do que temos

dicto.

li' 0 Diario da Notícias, depois

do Sec-ido o melhor orgão do sen-

timentalismo imitgena, d'esse sen-

tiruentalismo estupido e baixo

que e a mentira de todas as grau-

dezas do espirito, de todas as ma-

nifestações e sentir nobre da al-

ma. o porta estandarte, n'este

instante, das lamentações das po-

brcsinhas das em prezas e dos tris-

tos dos auctm-as. Na segunda feira

publicam uma queixa do empre-

zurio do thuutro barracão daAle-

::ri-a. (Js peritos visitaram aque'-

!a casa (l'csjrrclzu-.nlos e (terms-na

por incapaz de l'murr-ionar. lim

virtude d'isso. o governador civil

mandou-a fechar.

Aqui d'cl-l'ci, grita o empreza-

rio, contra o sr. governador civil

que .'-. um despotã! t'loitadinhcs,

vocit'era o Diario do Notícias e pa-

rere que ja o Scuulo tinha vocil'e-

radoo mesmo, coitadinhos dos

actores do barracão da Alegria

que licam sem ter onde ganhar

o pão!

Aqui d'el-rei contra 0 governa-

dor civil! Mas quo havia de fazer

o governador civil, se a com mis-

são de peritos por unanimidade

havia condemnado o theatro? E

esta! llavia de fechar os olhos,

havia, pela sua transigencia cri-

minosa e incuria relaxada, de

preparar alli um grande brazei-

ro como o do Baquet? E amanhã

os bisborrias do Diario de Notícias

e do Scculo eram os primeiros a

gritar contra o primeiro luuccio-

navio do districto por não ter

cumprido o seu dever.

Farçantes, sempre os mesmos

farçautes que vivem d'intrujar e

de metter os pes nas algibeiras

a este pobre povo, que. não tem a

consciencia nem a educação pre-

cisa para os correr a pau.

Coitadinhos dos actores “.7 Sim

senhores, temos pena dos incom-

modos que vão sol'frer. Mas, em-

fim, são circumstancias de força

maior. Coitadiuhos, sim senho-

res. Mas das duas uma. Ou cem

pessoas queimadas, cem familias

na mizeria, cem orphãos ao aban-

dono e sem pae, ou clles, duas

duzias d'actores. com um contra-

tempo na sua vida, contratempo

maior ou menor, mas cm todo o

caso um simples contratempo que

se póde remediar, uma simples

crise que se póde debellar, para

muitos um simples incommodo

que as circurnstaucias melhoram

immediatamente. Escolham os

srs. do Diario da Notícias e do Se-

culo.

Olhem que realmente é de pas-

mara degradação a que chegá-

mos l

Mas o sr. Diario de Notícias

não ticou alli. No dia immediato

o governador civil fc-lo confessar

que elle, t'uucrionario. tinha cum-

prido o seu dever. O Notícias con-

fessou, o Notícias rectiticou,mas...

coitadinhosl. . . e ainda accentuou

mais a nota de compaixão da ves-

peral «Recordemos a fatalidade

humana, as theorias funestas da

chamada lei de Mathus e relem-

bremos que a Lisboa de '1755 con-

tinua a dormir tranquilla sobre o

terreno inconsistente do estupen-

do terremoto» Como quem diz:-

cxltra adeus. l) Baquet ardeu por-

“que tinha il'ardor e aquella gente

morreu porque tinha de morrer.

Estava escripto. Disse-o a fatali-

dade humana. Ura adeus. Morre-

ram “2 Pois deixar morrer. Se não

morressem chegariamos a comer-

nos reciprOcamcnlc, como provou

Mathus. Olha a grande coisa, os

theatros estarem em pessimas

condições de segurança! Tambem

Lisboa tem um vulcão por baixo

e nos dormimos de.«:ançw.los.»

Hein? E' a traducção exacta,

om'rnntc tudo quanto dizem. das

Palavras do I/iario do Antunes.

Mas ha mais. A praça dos toi-

ros, no Campo de Santa Anna. l'oi

condemnada. lira uma occasião

j magnifica de. acalmar com aquelle

'divertiuH-_mto barbaro e iudígno.

Qual historia! 11)' um divorlimen-

to nacional. escrevia o Día. Na

Inglaterra tambem ha os comba-

tes de gallos. Com que se ha de

ei'itreter o povo “? (Ioitadinho do

povo, accrescentava o Diario de

Notícias.

Ora, em primeiro logar não e

Ital um divertimento nacional. lá'

I um divertimento de Lisboa, do

Ribatejo e do Alemtejo quando

muito, e Lisboa não é. o paiz. co-

mo não o e o \leiutejo Se o ta-

lentaço sr. Antonio Ennes fosse

mais talentaço não precisava de

nenhum calculo iuathematico pa-

ra che-:gar a esta conclusão axio-

matioa. Não ha toiradas na pro-

vinc-ia da Beira Alta. nem na lie¡-

ra Bahia. nem no l'hmro, nem no

tMinho. um) no Algarve, nem em

l Traz US Montes. lia por cxuepção

j uma praça chamada de toiros em

:Aveiro Pois mais propriamente

, lhe chamaria¡n-praça de moscas.

' Pois ú :is moscas que ella esta e

que ella serve de ordinario. Por

' conseguinte, se de oito províncias

só duas tem toiradas e gostam dc

| toiros, não e a toirada um diver-

~ timento nacional. Pois não caxia-

matico?

Em segundo logar, porque ha

uma barbaridade na Inglaterra

 

não se segue que haja outra bar-

baridade em Portugal. Então o ta-

lento do sr. Antonio Ennes, dire-

ctor do Dia, não ve isto?Porque

a Inglaterra ainda conserva a sel-

vageria do com bate dos gallos não

e força que Portugal conserve a

selvageria das toiradas, principal-

mente quando não ha que arros-

tar com a grande maioria do es-

pirito publico, supprimindo-as.

Em terceiro logar, o povo edu-

ca-se e diverte-se com coisas agra-

daveis, mas dignas senão uteis. e

de maneira nenhuma com hestia-

lidades.

Depois as toiradas são um pe-

rigo. 'teem isso dc peior e de

mais odioso sobre os combates

dos gallos. Um toiro púde matar

um bamlarilheiro. Um toiro pó-

de-sc tresmalhar, ao ser condu-

zido para o curro, e mandar de

presente a Deus ou ao diabo o

bom cidadão que recolhe do seu

trabalho. Um toiro pode fugir da

praça e esfaqucar meia duzia de

pessoas que encontre na rua. Mil

perigos, e perigos que não admit-

tem nem acceitam os que não são

fadistas nem marialvas e que

constituem a grandissima maioria

da nação.

Por todos esses motivos as

toiradas deviam sor banidas pa-

ra sempre ('l'entre nos. Mas em lo-

garde ser aim prensa a primeira a

condemna-las, é a imprensa a pri-

meira que as justifica e defende.

A mesma imprensa que ainda

n'outro dia berrava contra o des-

leixo com que as nessas auctori-

dades deixaram os theatros nas

pessimas condições que se co-

nhecem e que ja hoje volta a pe-

dir-lhes misericordia para os po-

bresinhos dolalq“ ares. A mesma

imprensa, ser "pe, que en-

tóa hosannas 'ilh'ãii'jllida caridade

n'um arquear d'espmha de men-

digos sem consciencia e sem

brios, ao par e passo que transi-

ge com todos os preconceitos e

que_ esquece todas as garantias

socraes.

E' oque nós temos dícto. Se

não ha uma reacção de vassoira

em punho e dynamite de reserva,

isto não se levanta, nem se salva.

_O Scculo andou uma larga

Semana a annunciar um celebre

jantar em honra do sr. Magalhães

Lima. Parecia um reclame á Per-

na de Pau ou a Itabicha. E para

ser completa a semelhança, até

era no Poço do Bispo! «Us nos-

sos amigos FF. teem bilhetes pa-

ra vender na rua de tal. E' uma

festa digna, que promette ser bri-

lhante. Nada faltará para lhe dar

imponencia e relevo. Vamos, os

,do thcatro da Avruida e depois i qn:: lho traduan para poi'tmzuez 1 se z't ru:: do tal munrzro tantos w

j \'inho do Cartrmho sem rival l

j Carneiro delicioso do Poço do

i ltispo com cabeças do iliclo de

Lisboa! Peixe fresco da ltibcira!

lista. o ostabelecimento aberto aos

amigos do sr. Magalhães Lima.

'fat qual a Bubu-,hat Tal qual

a Perna de Pau! Mas com muito

mrmos concorrencia. Porque do-

pois de tantos reclames. depois

de tantas cautelas, o aununciado

jantar de '100 talheres ficou redu-

zido a menos de setenta! (Jem

talheres, gritava o pregoeiro da

rua Formosa, com talheres! E na

terça feira teve de confessar mur-

cho e caindo que apenas appare-

ceram setenta.

Só os ridículos que se deram!

_Então tn não vaes ao jantar do

Magalhãesíl-lñu não, estou farto

de berzundellas politicas. Não

quero mais-E tu, o Fulano?-

Eu tambem não-0h! tão bom

rapaz que e o Magalhães l-lS'

mas e um idiota.

1)'estas respostas houve deze-

nas. De forma que e dado con-

cluir que dos proprios setenta,

metade foram por tiro implora-

rem. Que baixaria em que isto

esta!

Um cadaver, o sr. Magalhães

Lima não passa d'um cadaver

physico e moral, de que uns teem

pena e outros teem todio. Amor,

perderam-lh'o todos. Um cadaver,

corrompido no plivsico e corrom-

pido na alma. Um radaver já ho-

je abandonado e que não tarda a

cahir no mais profundo olvido. E'

c destino de todos os elementos

putrefactos ou inuteis. Destino

justo. Porque no proprio momen-

to, em que o carneiro funccioua-

va no Poço do Bispo para gloria

do sr. Magalhães Lima, deixava o

Seculo passar a revelia todas as

questões sociaes e politicas, que

se teem debatido nos ultimos

tempos. Todasl Nem um só d'es-

ses grandes escandalos, d'essas

grandes infau'iias e d'essas gran-

des injustiças sociaes que ahi vão

o Sec-vila tem sabido levantar com

energia e talento.

Pois somam-lhe as conse-

quencias. Y

 

Carta da Bair 'ado

Abril, w.

Estão agora em plena força os

serviços agrícolas em toda a Bair-

rada. Fazem-se as caras nas vi-

nhas em magnificas comiições, e

lavram-se as terras de semeadura

que não poderam preparar-se em

março por causa das chuvas.

lla grande ell'ervescencia na.

tabulação dos campos e dos vi-

nhedos que povoam a Bairrada, e

mal se dirá que, a par d'esta lida

aftauosa, vae crescendo o mal es-

tar e a inquietação por ser cada

vez mais contingente e menos

considerada a sorte do pobre agri-

cultor, tauto do que possue gran-

des gciras dc terra, como d'aquel-

le que amanha o sólo por conta

d'outrem. Mas a verdade e que a

crise phyloxerica e a apathia no

mercado de vinhos, traz a gente

da Bairrada muito preoccnpada,

faltando todos neste mal estar

sem todavia cogitarem em lhe dar

remedio. Da crise phvloxerica te-

rno-nos occupado muitas vezes,

e, desilludidos de que e impossi-

vel crear aqui uma associação de

viticultores para a defcza, em

commum,.dos vinhedos compro-

mettidos, limitàmo-nos a dar o

exemplo, luctando como pode-

mos, consoante as nossas forças

e o nosso meio d'arção, coadju-

vados pela iniciatira ol'llcial que

d'alguma cousa tem valido a este

paiz tão teimoso em se deixar le-

var em tudo pela tntella dos go-

vernos. Na lucta anti-phvloxerica

alguns comjmnl'ieiros temos. ain-

da que poucos, que acreditam e

vão fazendo a sull'urctação das

vinhas. Assim as poderemos ir

conservamlo; agora, quanto a fal-

ta de mercados para os nossos

vinhos, parece-nos tempo de pen-

t
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sar a serio na crise que atraves-

sarão as localidades vinhateiras,

como a Bairrada, se negociantes

e productores não se derem as

mãos no empenho de levarem o

genero. por amostra. a alguns

mercados ainda poi-explorar. N'es-

te campo é indispensarel que o

governo, pelas autoridades con-

sulares, promova lamlu-m a ven-

da dos nossos vinhos. Isto Se lem-

brou no congresso de Lisboa, e

bom era que tornasse pratica-

vel, antes que outras nações, co-

mo já o estão fazendo a Hespa-

nha e a Italia, nos tomem a dian-

teira, procurando principalmente

os mercados da America do Sul,

que são uns consumidores de alta

importancia. 0 anno de 1887 já

foi um mau anno para o commer-

cio de vinhos, porque, relativa-

mente ao transacto. exportamos

o valor de cerca de 6:000 contos

a menos do que em 1886. Ora no

anno corrente a exportação dos

nossos vinhos ficará Inu ito dquem

da de 1887, e sendo o vinho o

nosso primeiro producto de rique-

za, como ha de o paiz resarcir-se

das forças que lhe faltam pelo dc-

/icit d'aquella exportação?

No interesse da Bairrada, con-

tinuamos a chamar a attencão dos

viticnltores d'esta localidade para

a exposição agricola de Lisboa.

Levem todos ahi os seus vinhos,

chamem sobre elles os olhares-

do commercio e do publico; as

exposições, se representam as

vezes gastos importantes. trazem

vantagens inquestionaveis, atando

entre productores e negociantes

relaçõesde subido valor. Apro-

veitamos o certamen de Lisboa.

na esperança de que d'ahi surja

alguma cousa de aproveitavel pa-

ra o nosso apathico commercio

de vinhos.

 

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Avelrm ven-

de-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

-__u.___-

No artigo Clerícalismo. ultimo

numero, onde estava _direcção

mental ou direcção dos espiritos

- sahiu esta pequena calinada

direcção mental dos espiritos.

Vae a correcção por causa dos

meticulosos.

_+_on

Esteve na quarta-feira em Avei-

ro o nosso presado amigo. o sr.

dr. Joaquim Urbano da Costa Ri-

beiro, digno sub-delegado de sau-

de na cidade do Porto. S. cx.“ re-

tirou no mesmo dia para alli.

w

Ainda hoje, por absoluta falta

d'espaço, não podemos publicar

um artigo bibliographico que te-

mos em nosso poder. Irá domin-

go sem falta.

*W*-

Principiam amanhã no Lyceu

Nacional d'esta cidade os exames

de admissão. Sóbe a 'IM o nume-

ro de examinandos.

h**

Findou, por este anno, a feira

de março. No domingo ainda o

negocio esteve um pouco anima-

do. Em ge 'al, porem. as trans-

acções foram de pequeno vulto.

A maior parte dos negociantes

que se conservaram até domingo

principiaram a desarmar logo no

dia seguinte, e durante a semana

retiraram todos para as suas res-

pectivas terras.

Anda já a ser desmanchado o

abarracamento.

-_-o-__

Na secretaria da camara mu-

nicipal de Ovar deve proceder-se

amanhã, 16, á arrematação da

construcção de 62 palheiros na

raia do Furadouro, sendo 36 no

Focal do incendio de 1887, 24- ao

sul da estrada principal do Fura-

douro e ao nascente do seu ra-

mal transversal, e os 2 restantes

na extremidade oriental do pri-

meiro quarteirão dos palheiros

dados aos pobres em 1882, a con-

tar da estrada principal pelo nor-

te d'esta, ou em outro ponto que

a camara julgar conveniente.

 

   

                           

  

 

  

  

   

  

   

por cento da adjudicação.

_+--

Açores.

_#__

ta cidade as seguintes pessoas:

gociante d'esta praça.

mulher, do Albov.

ca de quarenta annos.

de idade.

_+___

Silva. Recebeu o nome de Sophia.

Dizem de Barcellos que o pre-

ço dos cereaes vae subindo n'a-

quelle mercado. U milho :unarel-

lo já alcança o preço de 560 e o

branco de 580; o centeio regula

entre !980 e 500 reis.

A colheita do milho foi relati-

vamente escassa. e muitos lavra-

dores começam jú. a comprar es-

te cereal para consumo: uma das

razões que justifica esta altera-

ção de preços.

U vinho não tem procura. Ter-

minaram as transacções para ex-

portação.

_--.--__

Esta sendo organisada em Ta-

boaço uma companhia de bom-

beiros voluntarios.

__+_

Vae tomando grande incre-

mento na ilha de S. Miguel (Aço-

res). a cultura e fabrico do vinho

da uva Izabel, mais conhecida alli

pela vinha de cheiro.

Algumas exportações se tem

feito para o Brazil, obtendo ven-

das regulares.

U vinho, apezar de ser fraco

e bastante odorifero, tem bom pa-

ladar. '

N'aquella ilha trata-se de es-

tudar o meio de lhe tiraro aroma.

dando-lhe um type, senão egual,

ao menos aproximado aos que

são mais procurados nos merca-

dos de Bordeus e Lisboa.

~+_

Ha ja tres semanas, pouco

mais ou menos, que nào recebe-

mos a visitado nosso estimado

college a Vo: (lc Estarreja.

Aviso a redacção.

__-_*_&

Apesar de termos ahi um cor-

po de policia civil, que alias po-

dia prestar bons serviços, con-

sente-se, além de muitas outras

cousas, que os carros andem não

poucas vezes por as ruas da ci-

dade puxados a todo o galope,

pondo assim em perigo a vida

dos transeuntes.

Ainda não ha muitos dias que

pela rua Direita vinha um trem

em grande carreira e o policia

que all¡ andava de giro teve ape-

nas o cuidado de se retirar para

o lado, para não ser atropellado,

mas não disse cousa nenhuma ao

cocheiro, que veio seguindo com

o carro por a rua abaixo no mes-

mo gosto. Um nosso amigo, que

passava na occasião, dirigiu-se ao

guarda e disse-lhe que nào sabia

como se consentia que os carros

andassem pela rua de similhante

forma, pois podia dar-se alguma

desgraça. U guarda encolheu os

hombres e respondeu:

_ _Que quer? .. Eu não tenho

mstrucções nenhumas a respeito

do serviço dos carros e por isso

não possowfazer nada.

E ahi teem os senhores como

tudo isto corre. Os guardas ape-

nas servem para andar a passeiar,

porque a respeito de serviço...

não sabem o que hão de fazer.

Uma perfeita choldra!

A base da licitação é de réis

3:58o;5000. Deposito provisorio 2,5 ahi carros tirados por animaes,

por cento. Deposito definitivo 10 que só a gente olhar para elles

 

   

 

    

 

   

   

  

(i sr. dr. Eugenio da Costa e

Almeida, juiz de direito d'esta

comarca, foi .promovido a juiz de

2.' instancia para a lielaçào dos

Na quinta-feira falleceram n'es-

Jose Maria da Naia, antigo ne-

Maria Emilia Salgado, uma boa

Padre Antonio Joaquim da Sil-

va, que residia em Aveiro hacer-

E uma recolhida do estabele-

c1mento de Jesus, de '100 annos

Na terça-feira baptisou-se ci-

vilmente na administração do bair-

ro oriental do Porto uma crcan-

ça [ilha de João Mendes Soares.

fabricante, e de Clara Rosa da

0 Povo DE avnlno

Tambem não é raro vor por

faz dó. Muito mirrados, tendo

apenas pelle e ossos, os cochei-

ros fustigam-n'os Som dó nem pie-

dade, e os pobres brutos, a força

de muita chicotada, la, se vão ar-

rastando conforme podem. Uma

barbaridade l

Toda a gente ve isto. A policia

tambem o ve, está ciaro. porque

não é cega. mas como anda a's

aranhas, deixa correr.

Que diabo de instrucções dá

então o sr. commissario de poli-

cia aos seus subordinados? E'

so para andarem a coçar as cos-

tas por as paredes e a deitar o lu-

:io para as janellas? Ora cebolo-

rio!

O districto a fazer sacriñcios

para sustentar a policia, que lhe

fica por bom dinheiro, e afinal de

contas é isto que se vc.

Instruam-n'a, ensinem-lhe co-

mo se faz o serviço, se quizerem,

mas não a deixrm continuar as-

sim. porque é uma Vergonha. (to

bem que ha policia, ou bem que

a não ha.

M*

Na administração do concelho

de Alemquer effectnou-se ha dias

um casamento civil.

_+_.

l*“0rmou-se em Washington,

nos Estados-Unidos, uma com-

missão de senhoras, presidida por

madame Nathan Anpleton, tendo

por fim olTereccr a cidade de Pa-

riz uma estatua de Washington,

em troca do busto de Lafayette,

dado pela França, em 1876, á ci-

dade de Nova-York.

As despezas com essa estatua

são calculadas em 202000 dollares

ou '18:000;5000 réis da nossa moe-

da. Para conseguir essa somma

abriu-se uma subscrição

A estatua deve ser inaugurada

em Pariz a 3 de abril do proximo

anno -centessimo an niversario do

dia em que Washington prestou

juramento como presidente dos

Estados-Unidos.

__-+._

Dizem da villa do Camarnal

que em um dos dias da semana

passada um homem d'alli teve a

pessima lembrança de apostar

com outro-um maltez-em como

este não era capaz de comer .till

réis de tremoços e beber' uma

porção qualquer de vinho. O mal-

tez disse que sim e pouco depois

de ter comido os tremocos e be-

bido o vinho lembrou-lhe tam-

bem beber aguardente e genebru,

resultando d'ahi a pouco a morte

do pobre diabo.

-_+__.

Apparece agora em Pariz uma

nova descoberta, para exterminar

o phyloxera. O processo consiste

em dispor fragmentos de vidro

em redor do pé da sepa. obtendo-

se assim uma especie de estufa,

cujo calor matarà o parasita.

Esta descoberta e por emquan-

to toda theorica, e o seu auctor

ainda não fez d'ella experiencia

pratica.

__+-_,

Falleccu no hospital de aliena-

dos de Buda-Pesth um dos heroes

da guerra da independencia hun-

gara em '1848-1849.

Ferencz Renyi estava louco ha

trinta e sete annos. Era mestre-

escola quando rebentou a guerra,

e logo se alistou entre os patrio-

tas hungaros, deixando na sua

aldeia a mãe. a irmã e a noiva.

Cabin prisioneiro dos austría-

cos, e, levado ao quartel-general,

ahi o general Haynau desejou que

o prisioneiro o informasse da po-

sição cocupada pela parte mais

poderosa das tropas hungaras.

Ferenrz Renyi recusou scr de-

nunciante dos seus camaradas.

O general Haynau, que deixou

um nome execrando, como ho-

mem ferino e sedento de sangue,

tendo até feito chibatar em plena

praça publica umas desgraçadas

mulheres que só tinham commet-

tido o crime de amnrem o seu

paiz. exacerbou-se com a recusa

de Ferencz Renyi e fez apresen-

tar-lhe a mãe e a irmã, dizsndo

que as mandaria fusilar, se ellel

não fallasse. Aquellas corajosas e

illustres mulheres exhortaram

Ferencz Renyi para que guardas-

se silencio. e pagaram com a vi-

da as suas patriotícas exhnrta-

com.

O general Haynau fez depuis

comparecer a noiva do prisionei-

ro; esta. mais timorata, teve .ne-

do da morte.

A infeliz, ao saber da horrivel

sorte que a esperava se aquelle

que ella amava não fallasse, abra-

çou, supplicando, os joelhos do

prisioneiro:

-Falla, Ferencz, soluçava.

Olha, eu sou joven, amo-te, não

deixes que me matem! Fallando,

salvas-te. E ("quando estivm'mosli-

vres, partiremos, iremos para bem

longe, e seremos felizes! Falla,

meu querido Ferencz, salva atua

mulher. ,

F. segurava as mãos de Renyi.

apertando-as com a força do nau-

frago que se segura á ultima tá-

bua.

Ferencz Renvi estava quasi

Slidecado pelos soluços; de re-

pente. aiTasta a joven mulher,

voltando-se.

A desgraçada supplícava ainda,

mas licnyi nada dizia.

Então os soldados seguraram

a infeliz.

-Malditm exolamou ella, mal-

dito, tu que me deixas morrer.

tu que me matas, tu que és o

meu assassino.

Renvi não fallen.

Quando esta horrivel sceua

terminou, levaram o prisioneiro

para uma sala que servia de pri- ,

são. mas conheceram logo que

elle havia perdido o juizo.

Collocado entre o dilemma de

salvar a vida dos seus ou atrai-

coar a causa da patria. o brioso

Renyi, preferiu deixar morrer os

que lheeram car ›s_.mas,não poden-

do resistir á scena que presenceá- l

ra. enlouqueueu. E assim viveu

trinta e sete annosl

\'eneremos a gloriosa memo-

ria d'este inclito patriota.

_+__

Na construcção do caminho

de ferro da Beira Baixa trabalha-

ram durante a primeira quinzena

do me'z ultimo 7:3-1-7 opcrarios

por dia.

W»-

Joaquim Feliciano, do Outeiro

da Zibreira, Torres Vedras, é um

lilho indigno. No dia 31 do mez

findo espancou e feriu seu pae a

ponto d'este ter de recolher-se a

cama. '

Merece um rigoroso castigo, o

tal patife.

_mw

Uma ::estatistica publicada n'um

jornal alleruão diz que o nu-

mero aproximado de cegos exis-

tentes no mundo é, em cifra re-

donda, de um milhão. U Cairo e

a terra que mais conta, sendo alli

a percentagem 'de um cego por

vinte pessoas.

_Má

PUBLICAÇÕES

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand. illustrado com bellas

gravuras e chromos a finissinias

cores. Fascículo n.o 1-I.-I'Iditores,

Belem d- (2.“, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

O Mando Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.° 15, do

'2.° anno.

As Doidos mn Paris, por

  

Xavier de Montepiu, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a Iinissimas córes. Segunda

edição. Caderneta n.° 21._Edito-

ros, Belem d C), rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

 

BILHAB

!BEBE-QE um, francez,

de pan santo, em lulnito

bom estado, com tacos, ta-

quelr: . tres belas grandes e

cinco pequenas de jogar as

:Issianasa

(achem pretender, n'esta

redacção se diz.

E

Publicações litlcrarias

  

I GUIA DO NATURALISTA
COLLECCIG \'.r .' li? , PREPARADOR

1;' 1.1031* ¡L'R VAPOR

Por Eduardo Sequeira

SEGUNDA edição refundida e illustra-

da com 'il-Ji gravuras. - 1 vol. br.,

590 réis. Pelo correio franco de porte a.

quem enviar a sua importancia em es-

tampilhas ou vales do correio à livraria

Cruz Coutinho, editora, rua dos Caldei-

reiros, '18 e *BO-Porto.

AS DOIIIAS ER] PAIIIZ
UM DOS MELHORES ROMANCES DE

XAVIER DE MGNTEPIN

vsnsÃo DE

JULIO DE MAGALHÃES

/l folhas de 8 paginas e uma es-

tampa por semana, 50 réis.-

Brínde a todos os assignantcs no

fim da obra - [Im album do

!linho

_.*..__

Assuma-se no encripterio da empre-

za editora BELEM Sc Cu“, ruaAda Cruz do

Itau, 26, Lisboa.

__Ô RECREIO

Revista semanal Iiltcraría e chara-

distica. - 10 paginas, a duas

columnas, 20 réis

 

Correspondencia a João ltomano Tor-

ros, rua Nova de b'. Mamede, 26-

LISBOA.

  
'I' ~'i';I-.'L' algm. v... ..

   

ANNUNCIO

.JRRRUIM FERREIRA MARTINS

ARTICIPA aos seus amigos e

freguezes que acaba de rece-

ber um lindo e variado sortido de

fazendas proprias para roupas de

   

Direita, executam-se fatos por pre-

ços baratissunos.

 

mas rim a vniíñ
ANTI”. Ferreira Martins,

com estabelecimento de al-

faiate na rua Direita, acaba de re-

ceber um variado sortimento de

fazendas para o verão, de gastos

lindissimos e modernos.

E' vêr para crer.
____

 

Genebra More' 'a

“MIA-Sli a attenção dos srs. conso-

midores para estas qualidades do

genebru.

_ H' a mais barata, nais aromatica e

estomacal ato hoje conhecida.

Continua. a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 188-4 e 1887.

verão.

No seu estabelecimento, á rua

l

l

l

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA ó: C.l e a rolha com a fir-

ma (fcw-similej dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PtlAltMAGlA FRANCO, unica lc-

galmente auctorisada o privilegiada. E'

um tonico reconstituinte e um precioso

elemento reparador, muito agradavel e

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do poi-

l.o, falta de apetite, em eonvaleScentes

de quacsquer doenças, na alimentação

da.; mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dehilitados, qualquer quo

seja a causa da. debilidade. Acha-se .i

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na. pharinacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei ;lc 4
de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

VENDE-SE um carro de

duas rodas. Tambem se ven.

de nm bom piano.

  

l ' Nesta redacção se diz. VJ



    

PDE 500 REIS SEMANAESA COMPANHIA FABRIL SINGER

!AAA ÉBAIABES BESÉGNWS A PRBMPTU'PAGAMENWACABA IIE FAZEII UMA GRANDE BAIXA IIE PAEEÚS

NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM IllVAL

MACHINÂS PARA COSER

Novo estojo gratis para fazer lrolmllros do phonlosia

cumino canos_ IMITAÇÔES l

I
I

I

ADQUlllEM-SE A5

EIÃGHENÀS 8953-62;

s IN G' ER

com ensino gratis o illimilodo em rasa do comprador

 

CONCERTOS GRATISL

GARANTIA ILLIAIITAliA

“0303008 A .All/P0 “ELEITO FEITOS C011 LÁ

.AS SEM BIVAL MACHINAS

SIMM

.ACHAM-SE A VENDA ICM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79 EM TODAS os CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

AVEIRO A COMPANHIA FABRIL SINGER

REMEDIO S DE AYER eo::::L.ter::resezszorn's &Exxãtñxaáãtíl Contra a tosse
A «Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

     

AROPE PEITORAL DE JAMES. unico

legalmente arlrctorisado pelo Conse-

- lho de Saude Publica de Portu al, e ela

0 camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptilica-se Inspecmm Gera, de Hygmne'fda “gm

a dal' todas as explicações e a bem servir O publico, quer para jogo do Riodelaneiro, ensaiado e approvado

 

Pcltoral de cereja «lc Ayer

-0 remedio mais seguro que hu

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona~ particular ou para revender_ nos hospitaes. fAcha-se á vencia em '.0-

res . ., . das :Ls pharmacras dc Portugal e do es-

' Pedidos a0 CAMBISTA trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

Antonio Ignacio da Fonseca :emeo&recortes;
amarellos, marca que está depositada

56, lllIA Ill) ARSENAL, 64 ãíã'lâââfmidadeda “WWW“
Deposito em Aveiro na pharmucia o

L I s B O A drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

, Extracto composto de sal-

'~› saparrllha de Ayer-Para pu-

riñcar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

  

e mhosas- _ VIGOR DO um DEPOSITO AMER!CANO

' Todos os remedios que ficam í-A LO DE Ari-:n: ' ' -'_ . › _ . r ; ;z zmW mdlcados São altamente comem_ _l ,mede que O ca_ (4161541720102 Uíenfz/zos e [7 zp/m calos Damas! 5,

; trados de maneira que sabem ba_ H bello se torne Agrzcolas e [7:dusírzaes.

 

branco e restaura

ratos porque um vidro dura mui- ' \ ' ao cabello grisa-

to tempo' I "m a vita'i- É' Agencia e Casa Introduotora de Artigos especiaes de Norte-America. A

' I " .
ABENEIA EEUNAMIEAMAHITIMAdade e formosura. _

WW

 

Pílulas cathartlcas de Aycr

w › A -0 ,melhor purgativo, suave, in-

'I A teiramente vegetal.

 

'Bill moosrnro m sumir¡ PORTO. E EÚMMEHAIAL

 

   

l, :nuno-caio. PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

Ã
_ EM 'roms os COMPANHIAS

' i O I. , pAnA

1 1 -

ACldO Phosphato de Horsfouls manuais camaras- , .

I E' um agradavelesaudavel REFRESCI). Misturado apenas com ' , ESTUFAS DE SALA' CEARA, E MARALS

agua e assucar az uma bebida deliciosa, e é um es ecifico contra ner- "" _ _ . . , w

voso e dôres de cabeça; sendo tomado depois de jfntar auxilia muito PLR“ AMBULO» BAHIA, RIO DL

a digestão.dE' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para JANEIRO, SANTOS E RIO

a meio co o e agua. u _ u “ GA E " 4 1 .

.a ""'l 095J agentes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho da Silveira, ' A T GRANDE DO SUL

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que 'Pan veda¡ gado, ao_ P““ “M9" d“ ”mm“

1, as requisitarem. ° mn' *°- °

A ' , - _. Preços som competencia

Perfeito Deslnleetante e Pnrlncante dc JEI'E. , em¡ ”Domo D¡ A RADOS.

sara (àesinfectarl casas e latrinas; tambemdé excellente para tirar gordura de no- __ passagens de 3.a classe

oas eroupa. impar metaes ecurarl'eri as. - ' ..

Vendelse nas princípa'es pharmacins e drogarias. Preço, 240 réis. Debulliadoras de a 2°8o00 réis

“md" ° p"“_m pm _ Para a província de s. Paulo dão-se

CANALIZAÇOES. PRENÇAS passagens gratis; '

_ Para pmctas e Drogas_ Para informaçoes e contrato de pes-

. ; . , t ' I

r bo d B h - WA“ Ii'ãêaaãâli'àwf33? 2211333?
e orrao a

rualos e' ' v -

u a n 01773305 respondente , ,

(cwrcnoc). ESPECIALIDADES, &o- M l J é S d B .

. anne OS oarcs 08 CIS.

com casa de cambio

ANTONIO IGNACIO Dil FONSECA, na ...m do Arse- MOTORES A VENTO
nal, 56 a 61, LISBOA, e filial no PORTO Feira de S '

. . . 9 . . ' u Momhos de Vent _T BBINA DE FERRO-83'¡tema .

pela”? 33 a 352 faz selente 0 pUbhco da capltala pm“ncms e (o o mais economico possiveñmra etljevar agua. a qualquer di“mwia- ATTENÇÃQ' _I O annuncmnte encar'

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento rega'so da A',“:,';da°Ê,§'oc?§q heàa'lçífoã
' ' ' ~ 1 .- _ _ ~-_-__-~›-- nas: uer o r. n _ . t' u

de bilhetes e suas dmsoes nas loterias portugueza e hespanhola. . MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA_ ?mpeíí'o do Brazil, mediante medica

commissão.

Satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de- Aceita-sa ORDENS para os Estados Unidos de America.. e para Inglaterra

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas \ u NN_

tambem em cartas registradas. "w ' W

t Envia eg] tiempo listas; indu é conVeniente fazer o pedido d'es- ESCRIPTORIo, 2_° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

as “a 00035¡ 0 a Pe UlSlÇãO o 'o o, isto mru os edidos arti- ..

culares. q I g I 9 p 127, meoslrno DA SILVEIRA, PORTO.

05_eommerclantes que quizerem ampliar o seu commercio (Telefone N.” 250.)

e uegocrarern em loterias, podem fazel-o dando referencias. fazendo

os seus pedidos e recambiando o (rue não poderem vender até á

' ;92:12:33 :elffâãtgaLgrsãêfâo E” negoclo cm que ha tudo

(10)¡
_ _ _ r dores n." 19 9.23

As loterias portugueras são tres cada mez- e os ¡.emiog mam_
!xa rua dos Mcrca . ,

Í_ . 4 . A ,fu em-se uarda-soes de to-

, res de_ réis 830908090. , p :31:15 aãeàlãudâdes, cogncertam-se e co-

- Brlheãsoa 49800 reis; meios bilhetes a 215/100: quartos a 16200; EM brem-dse com sedas namonaes e outras

oitavos a ; e cautellas a 520, MO, 960 020 130 110 65 55 45 faze" «'15- _ _

\ , - “ 1 -' 1 › i 5 ' T7- Trabalhos pci-feitos e preços baratis-

\ í \ e 39 réis. A' EIRO simos.

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os v x

,É Os commerclantcs da província. que quizerem nego- systemas. parafusos de toda :1 qualidade, ferragens estrangeiras, 'VP' d“ um") e A": n”

, : dar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença camas de ferro, “33065, ChumbO em barra, Pl'égo @Mamã 8m- R““ da' Alfandega* 7
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